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Corpo: o dorso é muito variegado, 
)que se oDservA Ate cm umA mesinn e 
Cama. As core sAo pouro biilhantes 

variam do amarello claro parn verde 
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em linha continua, levcmente crescentecs 

para traz (12 no unico cxemplar exami 
nado). Cabeça destacada do pescoço. Olhw 
grandc. Pupilla redonda. Corpo alongado, 
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affilada. Escamas dorsaes, inclsive as 
caudacs, distinctamente carenadas. Fosscta 

apical dupla. Um subocular, separando, 

parcialmente. o 4. supralabial do rcbordo 

orbitanoo 

Sendo quasi totalmente desta côr, 
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Escudo rostral apenas visivel de cima. 
de largura egual a vez e meia sua al 

tura. Internasaes mais compridos do que 
largos, a sutura entre elles egual 
entre oS pretrontaes. Comprimento uJ 
frontal pouco maior do que a sua largura 

e do que a sua distanci� do rostral, muito 
TenoEdo.que o dos 

orultepa 

Dentes maxillares 1212. Cabeça pe 
quena, deprimida. Corpo deprimido. Ros- 
tral de largura egual ao duplo da altura, 
sua porção visivel de cima egual á terça 

parte de sua distancia ao frontal. Inter- 
nasaes tão largos quanto compridos, a 
sutura entre elles egual aos 2/3 da sutura 

entre os prefrontaes. Frontal mais com- 

prido que largo, mais comprido que 
sua dis tancia ao rostral, mais curto 

que os parietaes. Nasal dividido. Frenal 
mais alt do que comprido. Um preoCu- 

senidi are dois Postocares.emiporaes d2 
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postoculares. Temnporaes 1-2--3. Occi- 
pitaes: um, maior, lateral. e um mediano. 
Oito supralabiaes, o 5.0 contiguo á orbita. 
o 4.0 separado della parcialmente pelu 
subocular. 6 infralabiaes em contacto coi 
os mentaes anteriores, que são muito mais 
curtos do que os posteriores. Escamas dur 

saes estreitas com fosseta apical dupla. 
dispostas uDiIquament: em 21 seres, todas 

carenadas, incluindo as audaes, com ex 

cepção das series mais exteriores; as ca 

renas, não marcadas por cõr especial, ter- 

minando perto do apice. 200 escudos ven- 

traes, cCom angulo lateral arredondado. 

Anal inteiro. Subcaudaes duplos, 135 de 

cada lado. 

Us mentaes anteriores, que são mais co 

pridos e mais largos do que os poste 
riores. Escamas em 21 series. Ventraes 
arredondados, 162-170. Anal dividido. 
Subcaudaes duplos, 48-56. 
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No dorso a côr geral é cinzenta de 

chumbo, tornando-se pardo-olivacea bri 
lhante com a edade das escamas. Sobre 
este fundo cinzento ha um iesenho irre 

gular de pequenas manchas alongadas em 

varios se..tidos e coinpostas de grupos 
de escamas ennegrecidas; a principi0 es 
paçadas, approximam-se mais para tra? 
e constituem, finalmente, na extremidade 
caudal, anneis variaveis nos differentes 

exemplares. Na cabeça ha um desenho 
de linhas escuras, que passam de um es-

Cudo para outro. Uma faixa escura, bas- 

tante larga, corre do angulo posterior d» 

olho á comissura da bocca. Os supra 
labiaes são braiieos na sua porção interior 
formando, pelo seu conjuncto, una faixa 
branca irregular. 0ventre é branco lei- 

toso variegado de plumbeo. No exemplai 
mais novo, o quarto anterior ë quasi uu 

formemente leitoso. A face ventral da 
cauda é de um branco leitoso uniforine. 
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crême com a ldade; apenas os infralabiaes 
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são e intensidade variaveis. 
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Cabeça em cima cor de couro pardo-
amarellado, os escudos largamente tar 
jados de preto nos bordos posteriores; 
nos supraoculares e parietaes as tarjas sâu 
substituidas por duas manchas que occil

pam os angulos posteriores naquelles e 

as margens interna e posterior nestes. La 
teralmmente a cabeça é branco amarellada; 
os 6 primeiros supralabiaes e os infrala- 
biaes, com excepção do ultimo, são tarjados
de preto na margem posterior. Uma faixa 
preta, principiando no postocular medio, 

Occupa 0 temporal anterior e o medio-in-

ferior e grande parte do postero-inferior. 
invadindo tambem a margem superior
dos tres ultimos supralabiacs. Esta 1aina 
escura continua sobre as escanias do pes- 

coço em direcção á linha medio-dorsal que 

é attingida em um ponto que dista do 
occipite como este da ponta do focinho.
Região mental amarellada, com manchas

pretas nas margens posteriores dos es-

Cudos.
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Theotonio 17) IHERING, RODOLPHO (1911)Remettente: 

Vieira.
Theophilo 

As cobias do Brasil:.

Os exemplares pertencem ao Posto
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Das Opist 
11. 26 

34) ROUX, JEAN (1910) «Eine nee 
Helicops-Art aus Brasllien 

Zool. Anz., Bd. 30,. pg. 439. 

Com tacs bases poude Bichat cm 
180 propór as duas celebres classifica 
coes dos orgáos por apparelhos e por 
systemas. 

A classificaçâo por apparelhos cOn 
sidera os orgâos distribuidos por grupos 
funccionacs, aliás entre si reunidos em 
tres classes ou ordens superiores, segundo 

An annotated list of batrachians a especle de vida a que attendem: 

I.Apparelhos da vida animal ou 
nity of la Guaira, Venezucla, with de relação (app. locomotor, aPP. da in 

apparelhos dos sentidos). 

Physionomie des &crpents». 
38) SPIX (1824) «Animalia nuova 

2) 

And Reptiles collected in the vici- 

description of two new species of 
snakes 

Proc. U. S. National Museu, v. 24. 
PR. 184-192. 

nervação 

2.0 Apparel hos da vida vegetativa, *organica ou de nutrição (app. digestivo, 
app. circulatorio, app. respirator 22) PERACCA, M. G. (1890) - «Rettili 

ed Anfibi raccolti nel Darien ed 0) VITAL BRASIL (1914) «La Dé- app. excretor). 
Panama dal Dot. E. FESTA 

Boll. Mus. Zool. Anat. Comp.. v. NI. 41) WERNER (1908) 
fense contre l'Ophidisme». 

3.Apparelhos da vida reprodu 

aUeberneue ctoru da especie (app. genital masculino 
253. oder seltene Reptilien des Natur e app. genital feminino). 

historiscihen Museums in Hamburg. 
Schlangen. 

Mitt. Nat. Hist. Hamb., n. 20, Pg. serviço á sciencia. conio ainda hoje o 
205-245. 
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42) WERNER (1010) Neue oder sel: se lhe podem oppôr. Assim as especies 

tene Reptilien des Musée Royal de vida, em que se funda não podem 
d'Histoire naturelle de Belgique in ser tão rigorosamente discriminadas nos 

apparelhos como theoricamente parece. 
O proprio Bichat reconheceu duas espe 
Cies de innervação e de musculatura -

vegetativa ou r 
ganica involuntaria Da tuncç�e res 
piratoria (á cual está anneza piona 
:GAo) pódeze dizer,3 mesmaco2 

O apparclho digsiis esiá tambe 

subordinado tanto á vida de relação 
quanto á vida organica; bem' assim, o 

apparelho reproductor. Em summa os 

Brüssel». 
Zool. Jahrb., u. 28, Pg. 264-284. 

animal ou voluntaria 

Anatomia dascrigtiva 
Rol Anat Co. T Xil,. peia 

Prof.SILVA SANTOS 
26) PERACCA, M. G. (1897) -Sopra 

un nitovo genere di colubrideo 

opistoglifo della Republica Argen 
ina. 

Boll. Mus. Zool. Anat. Comp.. v. XI1. 
n. 278. 

nervos e os vasos entram na compo- 

sição de todos os orgãos. Classificação dos orgãos 
Outras razôes não menos justas po-

deriam ser adduzidas contra a classifi-

27) PERACCA, M. G. (1897)-«Viag 
gio del Dr. Firico Festa ie!P'ECua 
dor e regioni vicine, OFIDI. 

Boll. Mus. Zooi. Anat. Comp. V. XIl, 
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gio del Dr. BORELLI nel Matt dessas 
urosso. 

Boll. Mus. Zooi. An:at. (omp., v. XIX, 
n. 460. 

Realizada que seja a dissecção me 
thodica clo corpo humano ou de qual- 
quer outro ser organizado, de maneira a por apparelhos. mas bastam estas 

quue figuL:i separadas todas as massas 
de substaucia isolaveis c dotaclas de successo igual. servindo mesmo de base 

forma propria, graças á eliminação pos 
sivel da substancia difiusa que as reunc, 

para mostrar os seus defeitos principaes. 
A classificação por systemas teve 

ao que se convencionnu então chamar-se 
Anatomia geral. 

Viag- teremos a vista, o conjuncto heterogeneo 

mesmas partes, scm exclusão Consiste ella e discriminar os 

das que foram eliminadas, a todas as orgãos estructuras differentes e capa 
quaes Se cdevia attribur uma tuncção 
(leinida e se cOnvencionou por isso dar pois. a unm criteri0 anatomico. 

nome cl orgkos tdo grego organon, 
em latim orgunum, que signitica instru- 
mento, artesacto, utensilio). Dahi uma 
primeira divisão dos orgaos em: mode-
lados e dijjusos; sendo naturalmente ex 
cluidos desse conjuncto os humores. ido 
rego cl yms, succo, n latim huno", 
como sinmples ronteúclo liquido que del 
rs se esco. 

zes de characterisal-os. Subordina-se. 

Ossystemas tie Bicha são 2 
sendo, 10 seu dize:. Communs a 
tocios s apparelho i proprios 
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velles esp�ces d'Ophidiens de l'Asie 
et de 'Amérique. 
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Nou 

certos arparelhos: 

Os communs såu 

Systema ccilular uu epithelial. 
conjunctivo ou da sul- 

stancia conjunctiva. 
adiposo. 
arterial. 
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zione di alcune nuve specie di 
Cfidi del Museu Zoologico dall , constituido 1.or tecidos «litferentes. deit Universitá di Napoli. 

Annuario da Museu Zool. Napaii, v. 

3, n. T2. 

Sabe-se pelo ex:ame histologico yue 
qualquer orsåo, n senticdo indicado. r'enoso 

capillar. 
ymphati. O8 quaes U desempenha a funcçåo cha 

racteristiCa. Por sua vez a Physiologi 
veritica jue 'orgåos se agrupam cn 
tornn ou lit continuidade de uni prln 

Cpa, ur desempenlho da funcrin 
characteristici do novo complexo. 

S. nervoso. 
s pro' rios säo:

32) PHISALIX, MARIE (1922 Ani 
mayx venimeux et venins, t. |1. 

9. itema oSseo. 

medullar 
cartilagnoso. 
muscular estriado. 
muscular liso. 

fibroso. 
elastico 

O. 
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the variation of the Pit-Viper, 1. 
atrox 

Proc. Zoo. Soc. London. part. 1-Il. gàos resolvem-se em certo numero de 

Eo quc se_convencionou denoinar 
appareli0, Finalmente, todos os or 

PE. 163. 1ecils 1a:121119* rovbindos cm cacda 
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